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Resumo: O artigo tem como objetivo discutir em análise as novas configurações 

nas relações teoria e prática no ensino de história, através da implementação do 

Programa de Residência pedagógica no curso de licenciatura plena em história 

da Universidade Regional do Cariri – URCA.  Discorreremos sobre os aspectos 

pedagógico, didático e metodológico complementares na formação de docente 

alinhado em proporcionar experiências por meio das quais possam integrar 

conhecimentos, articulando-os na prática docente do residente. Pretende-se 

aprofundar a discussão sobre a integração do programa de Residência 

Pedagógica aos cursos de licenciaturas como formações complementar na 

prática profissional dos residentes/estagiários; elencando a importância da 

prática em campo escolar, o que levará à relação entre a teoria e a prática por 

meio de uma estreita relação entre o campus universitário com o campus 

escolar, os quais as escolas que recebem os residentes para seus estágios. 

Nesse sentido, é válido ressaltar a importancia do programa de Residência 

Pedagógica para a formação continuadas dos acadêmicos de licenciatura plena.    
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 Lançado pela Capes em março de 2018, o programa Residência 

Pedagógica lançado é uma das ações que integram a Política Nacional de 

Formação de Professores e tem por objetivo induzir o aperfeiçoamento da 

formação prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do 

licenciando na escola de educação básica, a partir da segunda metade de seu 

curso, (BRASIL. 2018). 

 Nesta perspectiva, o programa de Residência Pedagógica integra as 

grades curriculares  os cursos de licenciaturas plenas ações de formação teórico 

– metodológico contemplares a formação docente: entre outras atividades, 

regência de sala de aula e intervenção pedagógica, acompanhadas por um 

professor da escola com experiência na área de ensino do licenciando e 

orientada por um docente da sua Instituição Formadora. 

A Residência Pedagógica, articulada aos demais programas da Capes 

compõem a Política Nacional, tem como premissas básicas o entendimento de 

que a formação de professores nos cursos de licenciatura deve assegurar aos 

seus egressos, habilidades e competências que lhes permitam realizar um 

ensino de qualidade nas escolas de educação básica, (BRASIL. 2018) 

Nesse sentido, apesar dos avanços e reformulações nas grades e nos 

projetos político-pedagógicos das instituições de ensino superior, observa-se 

que o programa de Residência Pedagógica surge com a proposta de ampliar a 

aproximação do campo universitário com a dinâmica da escolar, instrumento de 

maior representação da educação básica. Tendo em vista, tais aproximações é 

inegável destacar o maior aperfeiçoamento nas relações teoria e pratica dos 

residentes em história, advindos da formação do programa de Residência 

Pedagógica. Diante destas perspectivas, tal estudo visa ressaltar como as 

interações campus universitário, Residência Pedagógica e Campus Escolar 

busca novas configurações para o desenvolvimento do Ensino de História na 

dinâmica educacional básica.   

 



 

2. Objetivo 
 
O objetivo geral deste estudo consiste em reportar as novas configurações 

nas relações teoria e prática na formação docente do professor historiador por 

intermédio do programa de Residência Pedagógica em História.  Ademais, 

pretendemos ressaltar as formações didáticas, pedagógica e metodológicas 

destinada ao desempenho dos residentes, especificamente sob dois aspectos: 

como os residentes  do curso de história articulam as práticas na residência 

pedagógica com a teoria desenvolvida em sala e qual é a relação entre a 

participação e o desenvolvimento do residentes e o modelo de supervisão 

adotado, tendo em vista as estratégias e as temáticas abordadas. 

  

 

3. Metodologia 
 
A metodologia deste artigo caracteriza-se como uma pesquisa de campo, 

portanto tivemos como lócus da pesquisa a regência, observação e experiência 

desenvolvida no programa de Residência Pedagógica em História no campus 

escolar E.E.P. Governador Virgílio Távora.   

 

4. Resultados/Discussão  
 

Tendo em vista os desafios atuais impostos pela sociedade contemporânea, 

parece oportuno ressaltar o papel da educação nesse contexto, mais 

especificamente, o papel da formação continuada do docente. É evidente que o 

programa de Residência Pedagogia inaugura uma nova fase na formação 

docente, reforçando a pratica profissional dos acadêmicos em licenciaturas 

plenas.  

Sendo assim, o programa de Residência Pedagógica enquanto projeto 

constituído e implantado em 2018 tem na sua proposta que os professores 

residentes frequentem um centro de excelência da educação básica no qual eles 

realizam atividades teórico-metodológicas, que equivale a um curso de formação 



 

complementar e tem como fundamento o conceito de “imersão” e parceria na 

atividade prática entre  a educação superior e educação básica. 

Sendo assim, o programa não se limita somente à vivência em sala de aula, 

mas busca constituir uma interação entre pesquisa acadêmica e teoria-prática 

docente. Os residentes do E.E.P. Governador Virgílio Távora, têm constantes 

encontros para dialogar e refletir sobre as suas abordagens e estratégias 

pedagógicas utilizadas em sala de aula. Além de participarem de oficinas, 

também elaboram e aplicam atividades pedagógicas, sobre a orientação de um 

professor supervisor, a partir de pressupostos vindos das atividades 

desenvolvidas no espaço da Residência, bem como pesquisam o ato 

pedagógico.  

 

5. Conclusão  
 
O programa de residência pedagógica vem buscando o aprimoramento da 

formação docente por meio da necessária articulação entre o que os acadêmicos 

aprendem na universidade e o que experimentam na prática da residência, 

considerando que justamente um dos aspectos mais importantes em relação à 

formação docente é proporcionar ao aluno de pedagogia oportunidades para que 

desenvolva a capacidade de relacionar teoria e prática docente. Vários autores 

já destacaram a necessidade de que o professor reflita sobre sua experiência, 

considerando que apenas informações não garantem experiência. (Bondía, 

2001; Perrenoud, 2002; Nóvoa, 1992)  

Essa formação, possibilita a dinâmica pedagógica marcando novas 

configurações no processo do Ensinar História por diferentes itinerários 

formativos, por exemplo, experiências pessoais e profissionais, bem como 

interações vivenciadas pelos docentes no cotidiano de sua prática profissional. 

Nesse contexto, ressaltamos que os itinerários percorridos nos processos 

formativos, de um modo geral, na prática pedagógica, possibilitam aos 

residentes a construção de concepções profissionais, de esquemas de ação, de 



 

saberes e competências, dentre outros, tão necessários no cotidiano do trabalho 

do fazer docente. 

Por outro lado, é válido ressaltar a importância da supervisão do professor 

preceptor, os quais é inviável estabelecer relações entre teoria e prática sem a 

mediação do supervisor. Nesse sentido, identificamos que na etapa da formação 

os residentes do E.E.P Governador Virgílio Távora obtiveram indicações de 

temas, questões, indagações que leva-nos refletir sobre o que experimentamos 

na pratica e teoria na residência, assim como, o que aprendemos em sala de 

aula na universidade. Por essa razão, merece uma discussão mais aprofundada 

sobre a organização do formato das supervisões, considerando que ainda que 

seja importante que os residentes disponham de um espaço de formação com o 

professor preceptor, para além do acolhimento nos campus escolar, talvez seja 

importante também a garantia de uma supervisão estruturada composta por 

temas trazidos pelos supervisor, como os residentes em história receberam, 

assim garantir maior reflexão e o aprofundamento teórico relacionado à prática 

no estágio e no Ensino de História. 
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